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BRASÍLIA — O 

Ministro da Fa-
zenda, Dílson Fu-
naro, está elabo-
rando um estudo 
de novas medidas 
para correção da 
economia a ser 
submetido ao Pre-
sidente Sarney, 
pois as propostas 
apresentadas pelo 
Ministro do Plane-
jamento, João Sa-
yad, não devem 
ser adotadas por-
que vazaram para 
a imprensa antes 
de serem analisa-
das pelo Presiden-
te. 

Este é o, enten-
dimento do Presidente do PMDB, De-
putado Ulysses Guimarães, que con-
versou por mais de duas horas com 
o Presidente Sarney, sexta-feira pas-
sada. Para Ulysses, "é constrangedor 
que um estudo dessa natureza seja 
divulgado pela imprensa, quando de-
ve pertencer ao Presidente". 

O Deputado Ulysses Guimarães, 
que conversou em São Paulo separa-
damente com os Ministros da Fazen-
da, Dílson Ftmaro e do Planejamen- 

to, João Sayad, afirmou que as novas 
medidas econômicas do Governo le-
varão em conta o programa do 
PMDB de não permitir que o cresci-
mento do país seja sacrificado, man-
ter o nível de emprego e salário. 

Segundo ele, a proposta do Minis-
tro Dílson Funaro de medidas inter-
nas é uma continuidade, no ambito 
interno, das conversas que manteve 
com representantes dos Governo dos 
países que visitou recentemente. 

No Rio, o Ministro Dílson Funaro, 
que participou ontem da abertura do .  

Seminário "Brasil 87: O Desafio Eco-
nômico", promovido pela Associação 
Comercial no Copacabana Palace, 
disse que o Plano Sayad tem as-
pectos positivos, mas rejeitou a pos-
sibilidade de retorno do congelamen-
to de preços, por três meses, como 
foi proposto. O Presidente da Federa-
ção das Associações Comerciais, 
Amaury Temporal, que estava do 
seu lado, assustou-se ao ouvir a per-
gunta e interrompeu o Ministro, afir-
mando que "congelamento nunca 
mais". Funaro garantiu que o "gati-
lho" só será extinto se for subs-
tituído por outro instrumento efetivo 
de proteção do poder aquisitivo do 
trabalhador. 

— Esta é apenas uma proposta a 
mais para a política econômica do 
País. Ela está sendo estudada pelo 
Governo e não será implementada 
sem a aprovação do Congresso. Por 
isso, ainda vai levar algum tempo 
para que seja tomada qualquer deci-
são — disse Funaro, depois de ter 
falado a uma platéia de mais de 200 
empresários. 

Funaro procurou ser enfático e 
tentou tranquilizar os empresários, 
repetindo várias vezes que a tendên-
cia recessiva estava descartada. 
Anunciou ainda que serão reativa- 

das, até o fim da -semana, linha 
crédito especiais para micro, peq 
nos e médio empresários. 

— Sabemos que as taxas de juros 
estão incompatíveis com o nível de 
capitalização dessas empresas, -"ê 
ponto de referência da economiagda-
qui para frente será o crescimentoi) 

Para isso, conforme garantiu, 
necessárias duas coisas: ajuste exte#= 
no e redução da inflação. Este til 
ponto, segundo Funaro, já está 
controle. A queda da inflação de' 
vereiro para níveis de 13 a 14 
cento, contra os 17 por cento d 
neiro, é uma prova de que a hip 
ilação, que estava sendo espe 
para o ano, é carta fora do bara 
Além disso, o Governo vai acel 
os investimentos de Cz$ 30 b' 
com recursos do Fundo Naciona 
Desenvolvimento (FND), nas áreás 
de siderurgia e eletricidade. 

O Ministro anunciou, tambén:4 
criação, na semana passada, de "" 
fundo de financiamento aos acioifiP 
tas e de um fundo de capitaliza 
das empresas, com recursos ad,  
nistrados pelo Banco Nacional 
Desenvolvimento Econômico e 
ciai (BNDES). O FND, inforrnou,`,1á 
liberou Cz$ 19 bilhões para o BNDES 
e Banco do Brasil para financiaii { W 
iniciativa privada. 


